
A EDUCAÇÃO FRENTE AS METAMORFOSES NO MUNI)
DO TRABALHO: uma proposta de método de análise

Paulo SeTgio Tumolo

"O epletismo nas prdticas de [elpl(}~9Ç

doJ trabalho parece quase tão marcado,
nosso tempo.· .. quanto o ecletismod
ftloscftas e gostos pós-modernos"

DavidHaiV

Na atualidade parece haver urna grande unanimidade: o mundo passa p
profundas e avassaladoras transfonnações. Se tal constatação
empiricamente verificável - somos atingidos cotidianamente pelos efeit
dessas mudanças -, a compreensão deste fenômeno em seus elemento
essenciais e, mais do que isto, a apreensão da dinarnicidade desse
elementos é uma tarefa nada fácil e, a bem da verdade, ainda incipiente.

Para muitos analistas, o "epicentro" do fenômeno se localiza n
modificações em curso nos processos de trabalho, expressas pela introduçã
das inovações tecnológicas articuladas com as novas fonnas de organizaçã
e gestão da produção. Tais mudanças são de tal magnitude que muitos do
autores lhes atribuem o estatuto de urna nova Revolução Industrial (a 38 R.
para a quase totalidade deles).

Apesar da variedade e divergência de posições dos estudiosos da temátic
em questão, é possivel encontrar, entre outros, pelo menos dois pontos
convergência, O primeiro é a referência que tomam como marco princi
daquelas transfonnações: a crise de 1973, qualquer que seja o entendimen
que têm dela. O segundo é a constatação do tendencial esgotamento ou, p
menos, o questionamento do modelo clássico tayloristalfordista
organização da produção, e a decorrente emergência de novos "modelo
("Terceira Itália", Suécia, Alemanha, Vale do Silicio-EUA, Japão etc
Dentre eles, o "modelo" japonês ou ohnismo/toyotismo é, sem dúvida, o qu
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a caracterização do "modelo" japonês há uma vasta bibliografia. Vide, p. ex.,
Antunes (1995) e Hir»t. (1993).

do maior atenção e, conseqüentemente, é aquele que tem sido o
do.

\}
ui uma análise pormenorizada do "modelo" japonês.·7

:O'
te texto é expor, em linhas gerais e de acordo com vários

alguns dos mais importantes questionamentos e criticas que têm
hados contra tal "modelo". Em seguida, ao ressaltar os limites

icas, apontar para uma análise dos diversos processos de trabalho,
o japonês, como expressão aparente de realização da acumulação
nesta fase de "acumulação flexível de capital". Por fim, propõe
o de abordagem da temática trabalbo/educação, em que se

da e discuta o fenômeno educacional no bojo deste novo padrão
ulação flexível de capital".'7,

de o "modelo" japonês ter se transformado, provavelmente, na maior
cia no período recente, o que corrobora a atitude eufórica de vários
, pesa sobre ele uma diversidade de questionamentos que podem ser
cados, grosso modo, em duas ordens: aqueles referentes à sua

ficidades e os de ordem geral.

relação aos primeiros, que dizem respeito à especificidade do
o", há, entre outros, questionamentos nos seguintes aspectos:

to à eficácia da produção diversificada e em pequenos lotes,
a1mente quando se trata de mercados para a1êm do Japão;

to aos limites da automação, que tem sido colocada em xeque pela
Toyota. O artigo publicado na Gazeta Mercantil (24/05/95), com o

"Uma jábrica Pós-Moderna", dá notícías da última "invenção" da
yota, a primeira fábrica pós-modema do mundo - a linha RAV 4 ­
e a automação foi drasticamente reduzida. "A Toyota está avançando
amente em direção de um sistema que, mais do que substituir os

. s pelas máquinas, tenta mais claramente do que nunca restringir as
as, no sentido de que elas façam apenas aquilo que pode tornar a vida

ácil para os empregados" (idem);

to às relações de trabalho. Michael Ehrke (1994) mergulha na análise
ema e desvenda aquilo que pode ser considerado o "calcanhar de
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"0· (Jjpeclo que .nos. parecedfjinitivamente mais. sign,jicativo
jrag.i!idatieestru.hJr'!ldes.se modelo~sua débilcGpacidadedeadmitih
heterogêneo· e sua prepensão a· controlar, na verdade, a excluir
indivíduos OUQS grLpos sociaisswpeitos de contestação, de Gposiç~

ou mesmo de d.ferença.(ldemJ

Parati0xo:o JGpão. se impôs como o ponto .. máximo do .. sucesso
matéria dejlexibilidade .. induslrial. porém. sobo preço de uma rigf
nas práticas e comportamentos sociais dos quais começamos a perceb
osprimeirosestalidos" (idem: 184).

Aquiles" do "modelo" japonês~ as relações de trabalho. Na primeira
de seu artigo o autor desnuda "a outra face" dos "beneficios" conferidos
trabalhadores japoneses: a ocupaçã() vitalícia, o princípio da senioridad
sindicatos de empresa, as negociações coletivas, os salários e condiç­
trabalho e o mercado de. trabalho. Na segunda parte - Perspectiv
Ehrke trata da evoluçã() dodesemprego real e questiona a seguranç
emprego e, portanto,.as ch~ces que tem a ocupação vitalícia de sobrevi
crise aluai para, então, concluir:

"minha tese é que os princípios· da oCLpação vitalícia e da seniori
não. serão. abolidos, porérn .. con/inuarõo. a ser. so/Gpados de fi
dissimulada~ Não se pode tornarpúblicoquea sociedade jGponesa
está nem um pouco prEparada pora uma maior mobilidade da forç
trabalha" (EHRKE, 1994: /2).

Na mesma linha, e corroborando as posições de Ehrke, Helena Hira
Philippe Zarifian, com o artigo "Força e Fragilidade do Modelo Japo~

(1991), procuram demonstrar como o processo seletivo, via empre
vitalicio para UIIla pequena parcela dos assalariados, e a opressão sobre
trabalhadores, através da identificação da vida da empresa com a vi
pessoal e da autonomia controlada, se tomaram as condições de eficácia
modelo japonês. Depois de discutir as crescentes contradições do modelo
desestabilização do emprego vitalicio e a profunda mudança do mercado
trabalho - OS autores concluem:

Tanto neste artigo, como.em outros. de sua lavra, como, por exemplo, "IJ.
Polarização das Qual.ficações ao Modelo de Competência" (1994), Hira
discute a questão das relações de gênero apontando o caráter profundament
segregador e opressor das mulheres desempenhado pelo "modelo" japonês.

Os questionamentos de ordem geral dirigidos ao modelo japonês são, entrr
outros, os seguintes:se ele tem um caráter universalizante, ou seja, se p04T
ser transferido; se se trata, de fato, de um modelo; e se é uma superação do
taylorismo/fordismo.
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@luma posição claramente afirmativa a respeito dessas questões,
yista que considera o ohnismo/toyotismo um modelo "'contrário"

lêrismo/fordismo. Quanto à sua transferibilidade, é. ainda. mais
Voo.. No prefácio à edição brasileira do Pensar pelo. Avesso

1994), o autor pergunta:"'o ohnismo, enquanto revolução conjunta
de produção e do trabalho, tem futuro no Brasil? E este futuro é

.1">. E responde· em seguida:. "sob risco de surpreender,· vou
er claramente que sim às duas questões" (idem: 13).

tionamentos acima citados. foram o motivo da realização. do
.(» franco-brasileiro . intitulado Sobre o "Modelo" Japonês.
(ização, Novas Formos de Organização e de Relações de Trabalho,
()pa França em fevereiro de 1990, com a participação de estudiosos

e brasileiros, dando origem ao livro Sobre o "Modelo"Joponês
tiSofilo se pode verificar, pela leitura dos textos ali contidos, as
~4os autores são as filais diyersas, controvertidas, e, às vezes,

R.!1ÍÇas. Zarifian, por exemplo, começa interrogando: "pode"se falar de
el()japonês? Pode-se utilizar esta expressão sem aspas? O modelo
~sde organização industrial tem. UIl1 alcance universal?" (ZARIFIAN,
:.23). Considerando que existe um modelo japonês e que, portanto,
~er enunciado sem aspas, o autor faz uma análise comparativa das

igstás (divergentes) às questões dadas por S. WOOD e B. CORIAT e, na
ç()nclusão, desfecha ferinos questionamentos ao modelo japonês:

"Eu méarriscaria a dizer que• .tal como édescrito,esté modelo já me
parece banal. Não somente por ter um ar de algo já visto. já conhécido,
mas sobretudo porque,. c.pesar.de sua. Eficiência -·que tentaríamos à
exaustão igualar em seuprlpriocampo -, este modelo elude às
questões centrais das pesquisas aruais sobre gestão (. ..). E se o modelo
jc.ponês for, .em vez da rEpresentação de nosso futuro, a rEpresentação
doscarêncitis de nosso passado? E se e/e foro preenchimento das
lacunas e dos impensados do taylorismo?Poderíamos entãodízer que
háaintia eJpaçosa inventar para a pesquisa. E poderíamos,por tê~lo

bem examinado e levado a sério, sem aJpas, 'Jastar-nos do· modelo!"
(idem: 31).

odeio japonês é colocado num "fogo cruzado" ainda mais pesado
?()entra em c.ena S. Wood. Num de seus textos, "O modelo japonês em

ale: pósfordismo ou japonização do fordismo" (Wood, 1991), ele
yolve um ensaioatlalítico diferenciatldo-se tanto das abordagens

~iastas do modelo japonês, como de algumas criticas com as quais ele
iscorda no todo ou em parte. Embora reconhecendo "a importância do
ntexto", o autor concentra-se, "neste ensaio, na questão do processo de
galho" (idem : 29) sugerindo "particularmente, que existe uma



Trabalho e Educação. Belo Horizonte, n. 2, ago.ldez; 1997

liA }Gponização d%rdismo' __ em minhacpinião,oneefordis
jc.ponês -:-' sugere que a evolução dasteoriasgerenciais es
irnplementação devem ser .uma·dimensão bâsica. A.· teoria·do proc~S

de. trabalho/em se.. tornado CD'fiJSa por causa de suas raízes em ri
fonceilo .. absolutista, (l-:histórico, .. do .. taylorism() .como .. o processo
trabalho cGpitalista" (ibidem: 41. grJado pelo aut01).

Embora Wood não esteja se referindo especificamente a Braverman em se
clássico Trabalho e Capital Monopolista (Braverman, 1987), parece-meq
sua conclusão critica serve para este autor. Se é verdade que Braverman'
senão o maior, um dos maiores e mais radicais críticos d
taylorismo/fordismo, é necessário reconhecer que, em sua análise, aca
considerando este modelo como o processo de. trabalho no capitalismo,
seja, processo de trabalho capitalista e taylorismo/fordismosão, no limit
idênticos·',

Japonização do fordismo', pelo menos no Japão, fato que enfraquece
argllJnentos daqueles que levam o debate ao pós-fordismo mais extremad
(ibidem) e, na última parte do texto, desenvolve "a tese de que as princip
características do chamado modelo japonês de gestão (o just-in-timeet
seriam mais bem analisadas no âmbito do neofordismo" (ibidem).

Argwnet1tando, hasicarIlet1te, que os métodos e práticas japoneses 11
significam, necessariamente, urna ruptura radical com os "princíIJ'
centrais" do fordismo e, dessa forma, "pode-se compreender melhor
modelo japonês de gestão como um amálgama entre as teorias correntes
organização" (ibidem : 40), Wood chwna a atenção para um problema bási
que é o de "como analisar o fato óbvio da diversidade no interior
capitalismo" (idem) e encerra seu artigo reafirmando sua tese e, aomes
tempo, fazendo um alerta:

68 Contudo, vale a pen8 sublinhllrque, seWoodtemrazãoem afirmar que o model
japonês .. é umneofordisnt0 que .não operou ~m~ .ruptu~a ra.dical com. os. "prind~i
centrais". do fordismo, então a crítica realizada por Braverman, pelo menos. naq"
que é fundamental, poderia ser ainda considerada· como válida~ Para investigaçã
dessa hipótese vide 8raverman (1987 : 19,25,28, 29, 43, 55, 56).
69 Confira, por exemplo, Coriat (1988, 1993 e 1994); F1eury (1993); Humphrey (1993),
F1eury/Humphrey (1993), Leite (1993 e 1994); Carvalho (1993 e 1993a), Hirata (1993);
Schmitz (1988),

Por outro lado, também é preciso reconhecer que a análise desenvolvidapo
muitos autores·' acerca dos diversos "modelos" ou trajetórias, inclusive
japonês, mesmo de. alguns que lhes fazeIll criticas pontuais, se restringe ao
processo de trabalho, ou seja, restringem-se basicamente à articulação entr
inovações tecnológicas e novas formas de organização da produção. Tal
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portanto, balizada, mesmo que inconscientemente, pela categoria
o concreto, como se a sociedade em que vivemos tivesse como
a produção de valores de uso.

o sabemos, o capitalismo se constitui e se reproduz através de
mercantis, balizadas pelo valor de troca, cuja substância é o
abstrato. Contudo, é preciso agregar a categoria de trabalho

vo que, na leitura que faço de acepção marxiana, significa, no
o, trabalho que produz mais_valia'·. Se é verdade que o

mo é uma sociedade produtora de mercadorias e que, por isso, o
concreto está subsumido pelo trabalho abstrato, é forçoso ir além e
er que este modo de produção, em que a força de trabalho é a
mercadoria, é essencialmente uma sociedade produtora de mais­
e, por esta razão, o trabalho concreto (valor de uso) está subsumido

alho abstrato (valor de troca) que, por sua vez está subsumido pelo
produtivo (mais-valia). É somente com este "mergulho" que

mos, quiçá, apreender e compreender as contradições próprias da
ão capitalista.

, se Braverman dilui o caráter histórico do taylorismo/fordismo,
autores se baseiam, também, numa compreensão a-histórica do

lo" japonês. O primeiro porque, como vimos, identifica processo de
o capitalista com fordismo/taylorismo; os outros em razão de que, ao
izarem pelo trabalho concreto, tendem a desvincular o "modelo"
s da produção capitalista.

onclusão nos conduz ao coração da análise: quaisquer que sejam os
ssos de trabalho (modelos ou trajetórias) - taylorismo/fordismo,

ismo/toyotismo, neofordismo, híbridos etc- é necessário compreendê­
orno processos de trabalho subordinados ao processo de valorização do

'tal, ou seja, ao processo de produção capitalista. É claro que a produção
talista só se realiza através de determinados processos de trabalho ­

s mais adequados ao capital, conforme a correlação de forças com a
se trabalhadora -, mas estes só são expressão de relações sociais
italistas. Por isso, a análise deve se deslocar para o aspecto central: como
preender a conformação da fase contemporânea de acumulação de

~taé, sem dúvida, uma das questões mais polêmicas, inclusive no interior do
l'i0marxismo. Marx discute tal questão em várias passagens espalhadas por O

ital e Dotadamente em Teorias da Mais-Valia (escritas para serem o Livro IV de O
ital) e> no capítulo VI inédito de O Capital; Outros autores também a discutem~

i~e,eDtre outros, Braverman (1987) e Rubin (1987).



capital, através de um de seus elementos determinantes, qual seja, os
processos de trabalho?

Este é o grande desafio que se nos coloca.

2. OS PROCESSOS DE 1'RABALHO NO BOJO DA
ACUMULAÇÃO ]FLEXÍVEL DE CAPITAL

Sem dúvida, um dos autores que aceita enfrentar este desafio, of':re<:e
urna das mais notáveis contribuições, é David Harvey através de seu
Condição Pós-Moderna (Harvey, 1993). Como o próprio título
autor busca, ousadamente, construir uma explicação para a
contemporânea em seus múltiplos e inter~relacionados aspectos, qual
chamada "pós-modernidade". Rompendo as tradicionais fronteiras en
diversas· áreas do saber através de um vasto conhecímento erudit
comparando os elementos. constitutivos tanto da modernidade, quant(j
pós-modernidade, Harvey aponta a dificuldade em definir. op
modentismo, dada "sua total aceitação do efêtnero, do fragmentário,
descontínuo e do caótico" (idem: 49) e diz que, por esta razão, uma de S
principais característiCaS col1sens1.1ais ........ talvez a única - seja a Critíca
faz às metanarrativas,ou met&toorias7l

• COl1scienteJnente, baSeado 11
desenvoltura eruditll e· numa abundância de· dados eJnpiricos, o autor
uma das mais bem fundamentlldas Criticas à pós-modernidade e, portant
sua oposição a todas as formas de metanarratíva, valendo-se, justamente,
uma determinada metanarrativa ou, mais precisamente, do marxismo.

Tendo como ponto de partida a constatação de que "vem ocorrendo
mudança· abissal· nas pràticas culturais, beJn como político-econômi
desde mais ou menos 1972" (ideJn : 7), Harvey anuncia, logo no ínício,
tese segundo a qual é possíVel

"aduzir bases a prioria favor da prGposição de que há algum ti
relação necessária entre a ascensão de formas culturais pás-mod
a emergência .de modos mais Jlexiveis de acumulaçãO do cc.pita/é
novO cie/ode 'compressão do tempo-eJpaço' na organização
cc.pita/ismo" (idem, ibidem).

Mas essas mudanças, contínua o autor,

"quando c01frontadascom as regras básicas de acumula
cc.pitalista, mostram':'se mais como tra~formações da c.parên

71 Esta compreensão é partilhada e desenvolvida por S. Connor,
declaradamente pós-moderno. Vide, por exemplo, Connor (1993 e 1994).
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s~pe1ficial do que comO sinais do surgimento de alguma sociedade pós­
cc.pitalista ou mesmo pós~industrial inteiramente nova" (idem, ibidem)~
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ao bUScar um substrato materíal para explicar· as mudariças
é que Harvey mergulha na análise das transformações político-­

i6as do capitalismo do final do presente século, partindo de UIn

gestivodo fordismo e sua imbricação com o keynesianismó, o que
g/um longo período de expansão capitalista, passando pelos
to~de crise deste paradigma de organização da produção, até chegar,

trar seus esforços, na discussão daquilo que denomina "acumulação
dêCapital".

dó período histórico sob a égide do fordismo-keynesianismo, o
utor assevera que,

Ira dffJpeito. de todos os descontentamentos·· e .de todas as tensões
manifestas,. o núcleo essencial do regime fordista manteve-se firme ao
menos até 1973, e, no processo, até conseguiu manter a (!)ponsão do
período pós-guerra - que favorecia o trabalho sindicalizado e, em
alguma medida, estendia os'bemficios' da produção edo consUmo de
T1JlJSsa de modo signficativo ~. intacta. Os padrões materiais de vida
para a massa. da pGpu/ação nos· poises cc.pita/istas avançados se
elevaram·.... e··. um.· ambiente. relativamente·. estável para os lucros
c01porativos prevalecia. Só· quando a aguda recessão de 1973 ·abalou
esse quadro,·· um processo de transição ré.pido,· mas ainda não bem
entendido, do regime de acuniUlação teve início" (idem: 134).

do compreender as razões da crise do modelo fordista-keynesiano no
e um movimento contraditório, Harvey assinala, resumidamente, que

"0 período de 1965 a 1973 tornou cada vez mais (!lJidentea
incc.pacidade do fordismo e do kéynesianismo de conteras contradições
inerentes ao cc.pita/is11Jo; Nas~jJ(!Ificie,·· essasd.ficuldadespodem· ser
melhor opreemiidas por umo polavra: rigidez (. ..) Por trás de toda a
rigidez eJpec.fica de cada área estava uma corfiguração incl0mável e
c.parenteme"te fixa de fJOl!erpolítico e relações recíprocas queu~ia o
grande trabalho, o grande cc.pital e o grandegoverriono que parecia
ccuJa vez mais uma .. df-fesa di~funci0nal de. inter'essesesCUSos. df-fini~?S
de·· maneira tão···estreita que·· solc.pavam,·· em· vez·· de·· garantir; a
acumulação docc.pital" (idem: 135-6).

tro lado, se no decorrer do longo período de expansão do pós-guerra o
fordista-keynesiano conseguiu, através da confluência de inúmeros

s, resolver o problema da superacumulação, "a crise do fordismo pode
terpretada até certo ponto como o esgotamento das opções para lidar

o problema da superacumulação" (idem: 173).
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"A acumulação flexível, como voucIJaTTUÍ-Ia,· é .marcada pOr
corfrontodireto com a rigidez do fordismo. E/a se Gpóia
jlexibilidade dos processos de trabalho,.dos mercados de traba/h~.

produtos e padrões de consumo. Caracteriza-se pelo surgimento
setoresde .. produção inteiramente novos, novas maneiras
fornecimento de serviços financeiros, .. novos .mercados e, sobre
taxas altamente intensJicadas de inovafq~comerc;al, tecnológ{
organizacional. A acumulação jlexívelenvolve ripidas mudançar
padrões do dese11Vo/vimento desigllO[, tanto entre selares com~.·é

regiõesgeogr,jicas, criando, por exemplo; umvasto movimento
emprego·· no·· chamado· 'setor de .·serviços', bem· como COfjun
industriais completamente novos em regiões até então subdesefIVolvi
(tais como a TerceiráJtália', Flandres, os vários vales e gargantas
silício; para não falar da vasta prefusão de atividades dos pa'
recém-industrializado~);Ela também elTVolve um novo movimento
chamarei de 'compressão do eJpaçlJ-tempo' no· mul1do cc.pitalista -2.
horizontes temporais· da tomada·· de· decisões· privada e pública
estreitaram,·· enquanto·a comunicação via satélite e a queda·dos· CUS,
de tramporte·possibilitaram.cadavez mais a d,jusão imediata dess
decisões num eJpaço cada vez mais amplo e variegado" (idem: 14C).

Muito embora oreferído autor tenha feito uma análise minuciosa e profun
dos. aspectos. componentes da ."acumulação flexivel", bem como
articulação entre eles (cf. cap. 9, lO, 11), bUSCando, dessa. forma, "sacar s
alma", penso que sua maior contribuição se encontra nas suas conclusõ.
(cf. parte IV). No cap. 22 ele monta uma tabela comparativa onde se po
visualizar claramente. as distinções· e oposições entre as princip'
características, abrangendo todas as dimensões .da vida social ­
econômico ao cultural.- do m(}dertlismo fordi~ta. e do pós-modemisT
flexivel. Não é por acaso que o titulo da tabela (e também do capitulo) seJ~

"modernidade fordista venus pós-modernidade flexivel". Depois d
comentaros elementos de oposição.contidosna tabela,indaga: ."mas e se
tabela .comOlUIl todo .constitul~se.•Cfil. si uma desprição estrutural
totalidade. das . relações politico-econômicas. e cultural-ideológicas~

capitalismo?" (idem: 305,. grifado por mim). Em. seguida afirma .q~~
"concebê-Ia assim requer que vejaIll0s as oposições intra e entre Perfis coIlle
relações interiores no interior de um todo estmturado" (ibidem, grifado
por mim). O que Harvey está defendendo, depois de ter percorrido um longo

Como se pode perceber, a crise de 1973 -- "crise de superacumulação"
293)-· joga um papel determinante e11l todo este processo, pois
demarca não. só a crise do modelo fordista-keynesiano -.- o que
significa, em absoluto, a sua eliminação -, como também;
principalmente, a necessidade de o capital gestar e construir um novo pa
de acumulação, que Harvey denomina "acumulação flexível"

lG4
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analítico, é a idéia segundo a qual, para além das diferenças,
e "desidentidades", há entre aqueles dois modelos uma identidade,

seu pertencimento ao mesmo todo estruturado, o capitalismo.
de tal idéia

"podemos dissolveras categorias do modernismo e do pós-mooernismo
num complexo de Gposíções que elprime as contradições culturais do
ct:.pitalismo. (. ..) Nesse caso, a rigida distinção categórica entre
modernismo e pós-modernismo desGparece, sendo.subsh'tuída por uma
análise do fluxo de relações interiores no cGpita/ismo como um todo n

(idem: 305).

emos dizer O mesmo do "fordismo" e da "acumulação f1exivel"n,
gida distinção categórica desaparece, dando lugar a uma análise do

relações interiores no capitalismo como um todo.

nclusões conduzem-nos a, pelo menos, dois desdobramentos. O
o, que corrobora uma tese já levantada anteriormente, é o de que só é
I apreender os diversos processos produtivos, quaisquer que sejam,
de uma análise do modo de produção capitalista Em segundo lugar,

causa do primeiro ponto, há uma volta dos grandes autores que
esforços no sentido de analisar e compreender o modo de

ução capitalista, particularmente Marx e outros autores da tradição
.sta. É preciso sublinhar que toda discussão empreendida por Harvey
ermeada por estes dois aspectos73

• Dai, talvez, a excelência de sua'
ise.

?rartão tenha desenvolvido, neste breve "passeio" analítico realizado
IJ.~ginas anteriores, uma discussão acerca das questões especificamente
acionais, o meu objetivo foi o de apresentar - sem qualquer pretensão de
~~e'" um'c.amínho de análise não só para as profundas iransformações
raestão em curso no mundo, mas mais do que isto, sugerir um método

b()rdagem da relação entre o fenômeno educacional - quaisquer que
()~>enfoques - e aquelas transformações. Dito de outra forma: como há

tendência de vários estudiosos das áreas de conhecimento afins em

Çllriosllmeote, Barvey não trata do"modelo" japonês~ Creio qneseja
{Jl'eensível, pois dentro do seu arubouço sDntitico a categoria "acumulação

:Ij"el". é mais abrangente, sendo aquele orna de !iD88 manifestações e, portanto,
uso nesta.
ef. p. ex., p. 174, 175, 293,301,305 e cap. 26.



abordarem as metamorfoses que vêm ocorrendo no mundo do trabalho
prisma do processo de trabalho, vale dizer, balizados pela categori
trabalho concreto, conforme já assinalado anteriormente, esta m
tendência tem se reproduzido, em grande medida, entre os autores que
discutindo a relação trabalho e edu~ação no seio. deste recente p
histórico. Ao buscar fazer a critica deste tipo de. abordagem, tive
intenção apresentar um enfoque metodológico distinto para aqueles que
como objeto de investigação a temática trabalho/educação, qual sejll,
pensar o fenômeno educacional rio bojo do novo I'adrão de acumulaçã
capital que vem se gestando e se consolidando - a "acumulação f1eXÍv
que se expressa através· dos mais variados modelos de produçã
processos de trabalho. Como já foi observado no decorrer da análise, n
trata de ignorar os processos de trabalho e, portanto, a categoria de tra
concreto. e, sim, analisá-los como ponto de partida,. como expressão aI'ar
da. realização .da acumulação. capitalista. nesta .atua\ fase. de n acumll!8
flexível de capital",num processo artalítIco quevai do "concreto apar
a? I'lart?do"concret0 Pensado", onde. se pode desvendar as múlti
contradições e determinações.

Isto não sígnifica, entretanto, que a análíse desenvolvida por aqueles auto
esteja equivocada e,· por isso, não tenha trazido. qualquer contribui.
explicativa Pelo contrário. O que procurei apontar foi que suas análises;
ponto de vista metodológico, vão até o "meio do caminho" e, do ponto
vista histórico, oferecem uma explicação parcial e precária acerca
realidade presente.

Por outro lado, é preciso reconhecer que o método proposto não dá co~~.

produzir, magicamente, uma explicação totalmente satisfatória a respei
desta realidade tão complexa - nenhuma teoria pode reivindicar tal atribuí.
e que, ao contrário do que se possa pensar, tal método torna o trabal
investigativo mais penoso, pois o caminho CJue vai do "concreto aparent
até o mergulho ao "concreto pensado" é deveras árduo e espinhoso.
parece que este é o grande desafio que temos de enfrentar. Ao comentar
dificuldades advindas da utilização de seu método, Marx alertava:

"~S(l.·. é· umadesvontage11l· contra a.qual nada· fJOsSO fazer. .ex
prevenir e acautelar os leitores sequiosos da verdade. Não há entr
já aberta para a ciência e só aqueles que não temem a fadiga de gal
suasescmpus abrLptas é que têm a chance de chegar a seus ci
luminosos. " (Marx, 1983:2j)
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